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			Baseado em conferência ministrada no Poetry Center, Nova York, em 16 de fevereiro de 1970


			Qual o papel do Estado em uma sociedade industrial avançada? Para responder a essa pergunta, creio ser útil estabelecer para um quadro de discussão quatro posições um tanto idealizadas: primeira, a liberal clássica, segunda, a socialista libertária, terceira, a socialista de Estado, quarta, a capitalista de Estado. Pretendo considerar aqui uma de cada vez e também deixar logo claro o meu ponto de vista para que vocês possam melhor avaliar e julgar o que digo. Penso que os conceitos socialistas libertários — uma esfera do pensamento que abrange do marxismo esquerdista ao anarquismo — são fundamentalmente corretos e extensões naturais e apropriadas do liberalismo clássico na atual era da sociedade industrial avançada.


			Em contraposição, parece-me que a ideologia do socialismo de Estado, ou seja, o que se originou do bolchevismo e do capitalismo de Estado — o moderno Estado de bem-estar social —, são teorias sociais regressivas e altamente inadequadas, e que um grande número de nossos problemas fundamentais provêm de uma espécie de incompatibilidade e inadequação dessas formas sociais dominantes com as sociedades industriais modernas. 


			Dito isso, passarei a considerar os quatro pontos de referência mencionados, a começar pela perspectiva liberal clássica.


			Liberalismo Clássico


			O liberalismo clássico afirma ter como idéia-chave a oposição a todas as mínimas formas de intervenção do Estado na vida social e pessoal. Uma conclusão que nos é bastante familiar. Entretanto, o raciocínio que nos leva a ela não é tão familiar e acho até muito mais importante do que a própria conclusão.


			Uma das primeiras e mais brilhantes análises desta posição pode ser encontrada no livro Limites da ação do Estado, de Wilhelm von Humboldt, escrito em 1792 e só publicado sessenta anos depois. Segundo Humboldt, o Estado tende a “fazer do homem um instrumento para seus fins arbitrários, deixando de lado os propósitos individuais”1 e, uma vez que os homens são por essência seres livres que se aperfeiçoam, que buscam, o que se conclui é que o Estado é uma instituição profundamente anti-humana. Suas ações e sua própria existência são incompatíveis com o desenvolvimento completo e harmonioso do potencial humano em sua mais rica diversidade — portanto incompatíveis com o que Humboldt e, um século depois, Marx, Bakunin, Mill e muitos outros viam como o verdadeiro propósito do homem. (E, só para registrar, creio ser esta uma descrição bastante precisa.) 


			Nesse sentido, o conservador moderno costuma ver a si mesmo como um descendente direto do liberal clássico. Contudo, penso que essa interpretação só se sustenta por um ponto de vista extremamente superficial, como se pode ver ao examinarmos mais atentamente as idéias fundamentais do pensamento libertário clássico, expressas, em minha opinião, de forma mais profunda na obra de Humboldt.


			Penso que essas questões têm um considerável significado no mundo contemporâneo e, se vocês me permitem o que pode parecer uma excursão arqueológica, gostaria de me alongar um pouco mais no tema.


			Para Humboldt, assim como Rousseau e, antes dele, os cartesianos, o atributo central do homem é a sua liberdade.


			Indagar e criar — estes são o centro em torno do qual giram todas as buscas do homem.2


			Mas ele prossegue dizendo que


			toda a cultura moral nasce única e imediatamente da vida interior da alma, e não (...) pode nunca [ser] produzida por meios externos e artificiais (...) O refinamento da compreensão, assim como de qualquer outra faculdade humana, geralmente é alcançado pela própria atividade do homem, sua engenhosidade, seus métodos próprios de utilização das descobertas dos outros.3


			Partindo desses pressupostos, Humboldt desenvolve uma teoria educacional, que não pretendo discutir agora. No entanto, há outros pontos a assinalar. Humboldt começa também a desenvolver os rudimentos de uma teoria da exploração e da alienação do trabalho que lembram, de forma significativa, o jovem Marx. Humboldt na verdade dá continuidade aos comentários aqui citados sobre o refinamento da compreensão por meio da ação espontânea dizendo que “o homem nunca considera o que possui como seu de fato, mas antes o que ele faz; e o trabalhador que cuida de um jardim talvez seja, em um sentido mais verdadeiro, o real proprietário do jardim, mais do que o negligente voluptuário que goza dos seus frutos”.4 E uma vez que a ação verdadeiramente humana é aquela que flui de um impulso interior,


			parece que todo camponês e artesão pode ser elevado à categoria de artista; ou seja, os homens que prezam o trabalho em si têm condições de aperfeiçoá-lo com sua engenhosidade plástica e habilidade criativa, cultivando assim sua inteligência, enobrecendo seu caráter e exaltando e refinando os seus prazeres. E assim a humanidade seria enobrecida pelas mesmas coisas que agora, apesar de belas em si mesmas, servem muitas vezes para degradá-la. (...) A liberdade é sem dúvida condição indispensável, sem a qual mesmo as buscas mais compatíveis com a natureza humana individual não poderão ser bem-sucedidas na produção de influências sadias. Tudo aquilo que não provenha da liberdade de escolha do homem, ou que seja apenas fruto de instrução e orientação, não penetrará em seu ser, permanecendo afastado de sua verdadeira natureza; ele não desempenhará nada com verdadeira energia humana, mas com precisão meramente mecânica.5


			E se um homem age de forma mecânica, respondendo a exigências e instruções externas em vez de seguir o que determinam os próprios interesses e sua energia, “poderemos admirar o que ele faz, mas desprezaremos o que ele é”.6


			Para Humboldt, portanto, o homem nasce para indagar e criar, e se um homem ou uma criança prefere indagar e criar com base em sua própria liberdade de escolha, ele de certa forma é um artista, e não um instrumento de produção ou um papagaio adestrado. Essa é a essência do seu conceito de natureza humana. Creio que seja bastante revelador e interessante se o compararmos com Marx, com os primeiros manuscritos de Marx, particularmente as considerações deste sobre “a alienação do trabalho, quando o trabalho é externo ao trabalhador, (...) e não parte de sua natureza, (...) [de forma que] ele não se realiza no trabalho, mas nega a si mesmo (...). [e] se sente fisicamente esgotado e mentalmente enfraquecido”, a alienação, que “lança alguns trabalhadores de volta à barbárie de certo tipo de trabalho e transforma outros em máquinas”, com isso privando o homem de seu “caráter de espécie”, da “atividade de livre consciência” e da “vida produtiva”.7


			Remete também à referência conhecida e amplamente citada de Marx a respeito de uma forma superior de sociedade em que “o trabalho transformou-se não apenas em um meio de vida, mas na necessidade mais positiva da vida”.8 Remete também à reiterada crítica de Marx aos processos do trabalho especializado que “mutilam o trabalhador, fragmentando-o, degradando-o a ponto de transformá-lo em apêndice da máquina, destruindo cada remanescente de encanto do seu trabalho e reduzindo este a um instrumento odiado; (...) [e] alienando do trabalhador as potencialidades intelectuais do processo de trabalho na mesma proporção em que incorpora a ele a ciência como um poder independente”.9


			Robert Tucker, por sua vez, enfatizou corretamente que Marx vê o revolucionário mais como um produtor frustrado do que como um consumidor insatisfeito. E a crítica mais radical das relações capitalistas de produção provém diretamente, quase sempre com as mesmas palavras, do pensamento libertário do Iluminismo. Por essa razão, creio que se pode dizer que as idéias liberais clássicas, em sua essência, embora não da forma como foram desenvolvidas, são profundamente anticapitalistas. A essência destas idéias deve ser destruída para que elas sirvam como uma ideologia do capitalismo industrial moderno.


			Escrevendo na década de 1780 e no início da de 1790, Humboldt não tinha idéia das formas que assumiria o capitalismo industrial. Por conseqüência, neste clássico do liberalismo clássico, ele destaca o problema de limitar o poder estatal e não se preocupa abertamente com os riscos do poder privado. O motivo é que ele acredita na igualdade essencial de condições dos cidadãos privados e discorre sobre isso. E é claro que ele não tinha idéia, ao escrever em 1790, do modo como viria a ser reinterpretada a noção de pessoa privada na era do capitalismo corporativo. Ele não previu — e agora cito o historiador anarquista Rudolf Rocker — que “a democracia, com seu lema de ‘igualdade de todos os cidadãos perante a lei’, e o liberalismo, com seu ‘direito do homem sobre sua própria pessoa’, naufragariam nas realidades do modelo econômico capitalista”.10 Humboldt não previu que, numa economia capitalista predatória, a intervenção do Estado seria uma necessidade absoluta para preservar a existência humana e evitar a destruição do ambiente físico. Falo com otimismo, é claro. Como assinalou Karl Polanyi, por exemplo, o mercado auto-regulado “não poderia existir por muito tempo sem aniquilar a essência humana e natural da sociedade; teria destruído fisicamente o homem e transformado seu ambiente em um deserto”.11 Creio que seja verdade. Humboldt também não previu as conseqüências do caráter de mercadoria do trabalho, a doutrina, novamente nas palavras de Polanyi, de que “não cabe à mercadoria decidir onde deve ser posta à venda, para que propósito deve ser usada, a que preço deve trocar de mãos e de que maneira deve ser consumida ou destruída”.12 Mas neste caso a mercadoria é, claramente, a vida humana, e a proteção social era portanto uma necessidade mínima para refrear a atividade irracional e destrutiva do livre mercado clássico. Humboldt também não entendeu em 1790 que as relações econômicas capitalistas perpetuaram uma forma de servidão que, já em 1767, Simon Linguet declarou ser ainda pior do que a escravidão.
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